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	RESUMO
	A pandemia desencadeada pelo vírus SARS-CoV-2 impactou diretamente a rotina de milhares de pessoas. Com a necessidade do isolamento e distanciamento social, muitas atividades externas foram levadas em grande demanda para dentro dos ambientes residenci...
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	RESUMEN
	La pandemia desencadenada por el virus SARS-CoV-2 impactó directamente en la rutina de miles de personas. Con la necesidad de aislamiento y distanciamiento social, muchas actividades al aire libre tuvieron una gran demanda en entornos residenciales. L...
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	ABSTRACT
	The SARS-CoV-2 virus pandemic directly impacted the routine of thousands of people. With the need for isolation and social distancing, many outdoor activities have been brought, in great demand, to residential environments. In many cases, face-to-face...
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	TELE-ESTUDO DE CASA: PROJETANDO ESPAÇO PARA APRENDIZAGEM UNIVERSITÁRIA TELEPRESENCIAL EPREteTELEPRESENCIAL
	1 INTRODUÇÃO
	Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) classificou como pandemia o surto ocasionado pelo vírus SARS-CoV-2, conhecido como o novo coronavírus ou COVID-19. Deste momento em diante, o isolamento social foi indicado como a principal ...
	Inicialmente acreditava-se que tal medida aconteceria por um curto período, porém o isolamento se estendeu por mais de um ano, entre 2020 e 2021, até que, aos poucos, as atividades pudessem ser retomadas seguindo as medidas de restrições sugeridas pel...
	Deste momento em diante, as residências absorveram inúmeras demandas de atividades extras de seus moradores por períodos prolongados do dia, destacando-se as de trabalho e estudo, que transcorriam em maior parte fora do ambiente doméstico.
	No Brasil, bem como em diversos países, as atividades escolares na modalidade presencial foram suspensas em março de 2020, atendendo à recomendação de isolamento social (UNESCO, 2022). Em muitos casos, as atividades educacionais foram substituídas por...
	Diferentemente da modalidade conhecida como EAD (Ensino à Distância), no ERE mantêm-se os encontros periódicos com os estudantes, que acontecem mediados pelo professor em tempo real, com o auxílio de programas que possibilitam conversas por chamada de...
	Com relação ao ensino superior, a experiência destacou as diferenças quanto ao acesso às tecnologias e infraestrutura entre estudantes, professores e instituições, levando a extremos, que vão desde impossibilidade de participação nas aulas a resultado...
	Mesmo em disciplinas práticas, Tramontano (2022), refletindo sobre tendências educacionais após a experiência de 2020 a 2021 no ensino de projeto, destaca a importância da atitude acolhedora do digital integrado ao ensino presencial. Esta integração é...
	Assim, a experiência promoveu a retomada e aceleração das discussões das práticas digitais na educação, configurando-se como uma nova forma de estudo, cujo potencial não pode ser ignorado no contexto pós-pandemia.
	Tais solicitações ligadas ao tele-estudo, somadas às demandas anteriores do morar, ensejaram a necessidade de diversas adaptações dos interiores dos espaços de estudo. Desta forma, esta pesquisa discute aspectos e atributos de projeto para espaços de ...
	Ressalta-se que o conceito de flexibilidade espacial, explorado por diversos autores desde a modernidade, considera, neste artigo, conferir ao espaço a possibilidade de desenvolvimento de várias atividades, através de soluções projetuais polivalentes,...
	Seguindo estratégia qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, inicialmente foram pesquisados aspectos dos espaços de aprendizagem relacionados à educação superior em instituições escolares, através de literatura referencial consagrada e obser...
	2 ESPAÇOS DE ESTUDOS NAS ESCOLAS
	As atividades dentro do ambiente escolar acontecem de diferentes formas, variando conforme o grau de escolaridade. Deve-se salientar a importância do ambiente físico da escola como principal local de desenvolvimento e aprendizagem dos indivíduos. Além...
	“[...] A discussão sobre arquitetura escolar exige reflexões sobre a história e a evolução da sua linguagem formal e das avaliações do ambiente, que incluem o conforto dos aspectos térmico, acústico, de iluminação e funcionalidade, sem deixar de lad...
	Kowaltowski (2011) ressalta a rigidez dos programas de necessidades de unidades escolares como limitadora para a inovação destes equipamentos, que, padronizados, não traduzem os objetivos e desejos específicos de cada local.
	Especificidades da comunidade acadêmica, envolvendo o usuário como elemento central, devem ser a base para a solução de necessidades funcionais espaciais. Tais necessidades são expressas pela identificação das atividades a serem desenvolvidas.
	No caso de ambientes de estudo nas instituições de ensino superior, as salas mais interativas trazem soluções que simulam espaços de trabalho em equipe, promovendo a cooperação entre os alunos. Apresentam geralmente flexibilidade para diferentes confi...
	Figura 1: Sala de aula colaborativa 1: Sala Futuro
	Fonte: Portal do Aluno, Universidade Vila Velha.
	Figura 2: Sala de aula colaborativa 2: Sala liberdade
	Fonte: Portal do Aluno, Universidade Vila Velha.
	Tais estruturas tomam como partido os espaços de trabalho empresariais, que se constituem boas referências por concentrarem muitos objetivos comuns às competências e habilidades a serem desenvolvidas na educação superior. Martens (2008) aponta fatores...
	KURTI et al (2014b) acrescenta a importância dos espaços educacionais para inspiração dos alunos a aprender e aprofundar seus pensamentos. Para Kurt et al (2014a), de todos os aspectos necessários em makerspaces educacionais, o ambiente está no topo d...
	Além disso, abordagens educacionais para aprendizagem significativa, tais como ciência baseada em projetos, aprendizagem baseada em problemas ou em equipes vêm impondo desafios aos espaços escolares (HALVERSON, 2014).
	Complementarmente a esta visão, as necessidades funcionais facilitadoras do espaço de aprendizagem são tratadas por Choas (2016) a partir da análise de três atributos arquitetônicos e de design. O primeiro refere-se ao conforto ambiental, no âmbito do...
	3 ESPAÇOS DE ESTUDOS EM CASA
	Até a pandemia, pouco se discutia sobre a qualidade dos espaços domésticos destinados ao estudo. Algumas residências já contavam com escritórios, porém este espaço era dedicado às atividades de trabalho e estudo eventual.
	Embora a prática destas atividades já estivesse ocorrendo em todo o mundo, o marco da crise sanitária elevou-a à condição de indispensável, muitas vezes quase a única alternativa possível, para continuidade dos afazeres na conjuntura pandêmica. Se ant...
	Investigando o tema a partir da opinião de estudantes e trabalhadores em experiência remota durante o isolamento social, Loureiro e Campos (2021), destacaram os ambientes privativos do quarto e escritório como os mais satisfatórios para trabalhar e es...
	Archdaily (2020), Dwell (2020) e New Yorker (2020) destacam aspectos relacionados às condições dos espaços voltados ao ensino-aprendizagem dentro das residências.
	O principal ponto a ser destacado está relacionado à privacidade do espaço dedicado a esta atividade, que possua limites claros e boas condições de iluminação e acústica.
	Além disso, a ergonomia dos mobiliários de apoio, como cadeiras para longa permanência e o tamanho da mesa, de acordo com o espaço disponível e as dimensões humanas, é fator indispensável.
	A organização do ambiente impactaria ainda no desempenho dos estudantes. Portanto, espaços de armazenamento dos materiais devem ser considerados, como forma de manter os ambientes produtivos. Além disso, outros elementos podem auxiliar na organização ...
	4 A PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES
	Para além dos desafios ambientais, tanto os alunos como os professores sentiram os impactos da migração da modalidade presencial para o telepresencial em suas atividades: os professores reavaliando o seu método de ensino e a nova realidade de ensino a...
	“[...] Se de um lado temos professores com incertezas e sem confiança para retomada das aulas, do outro temos os discentes, com problemas semelhantes. Segundo Datafolha, em setembro de 2020, 54% dos alunos declararam desmotivados para estudar e alegam...
	A partir disso, se fez necessário considerar que o ensino remoto emergencial afeta diferentes faixas etárias, níveis de escolaridade e realidades socioeconômicas, expondo um abismo entre o ensino público e o privado, tendo em vista que nem todas as fa...
	Buscando trazer a percepção do morador estudante quanto aos desafios de estudar na modalidade remota, foi realizada entrevista estruturada, com três usuários em níveis universitários de diferentes áreas, sendo um estudante da área tecnológica, um estu...
	A estrutura do questionário visa entender melhor a percepção dos usuários com relação ao uso do espaço e as suas necessidades, os pontos positivos e negativos de acordo com as questões levantadas sobre infraestrutura do ambiente com os mobiliários dis...
	Quadro 1: Comparativos entre as respostas dos alunos.
	Fonte: Os autores.
	De acordo com as respostas obtidas durante a pesquisa, observa-se, com as diferentes realidades e demandas de cada entrevistado, que os alunos encontraram diferentes níveis de dificuldades. É possível perceber diferentes opiniões sobre a experiência d...
	O quarto foi o ambiente predominante de uso entre os entrevistados, com ajustes na maioria dos casos para que pudessem melhorar o desempenho nos estudos.
	Os ruídos se confirmaram como aspectos de grande interferência nos estudos de forma unânime. Os ruídos internos, oriundos das próprias residências e seus moradores, os alunos tentavam resolver com os próprios familiares, com adaptações comportamentais...
	Sobre como seria o ambiente ideal de estudos, os entrevistados indicaram o conforto (relacionado à iluminação e ventilação) e a ergonomia de cadeiras e mesas como pontos chaves para um bom ambiente de estudo. O mobiliário deve ainda comportar apoio de...
	5 ATRIBUTOS PROJETUAIS
	A partir das correlações realizadas entre os achados expostos anteriormente na pesquisa, o quadro 2 expõe atributos e recomendações para as atividades de estudo nos ambientes residenciais.
	Quadro 2: Atributos e recomendações para projeto de ambientes para tele-estudo residência.l
	Fonte: Os autores.
	Os atributos descritos na tabela 2 foram levados em consideração para análise comparativa de ambientes de estudos divulgados através de plantas de empreendimentos imobiliários selecionados. Foram selecionados dois ambientes de imóveis lançados antes d...
	Figura 3: AMBIENTE 1 – lançamento anterior à pandemia: espaço de estudo em quarto compartilhado: Fonte:  Adaptado de https://morar.com.br/imoveis/vista-do-cravo/
	Figura 4: AMBIENTE 2 – lançamento anterior à pandemia: espaço de estudo em quarto individual:
	Fonte: Adaptado de https://www.metronengenharia.com.br/imovel/san-pietro/
	As soluções observadas nos apartamentos oferecidos pelo mercado imobiliário no contexto anterior à pandemia apresentavam layouts contemplando apoio para atividades de estudo, usualmente dentro de quartos de solteiro, com o auxílio de bancadas e mesas....
	Figura 5: AMBIENTE 3 – lançamento após a pandemia: espaço de estudo em escritório.
	Fonte: Adaptado de https://destraconstrutora.com.br/imovel/bella-itaparica/
	Figura 6: AMBIENTE 4 – lançamento após a pandemia: espaço de estudo quarto individual.
	Fonte: Adaptado de https://destraconstrutora.com.br/imovel/bella-itaparica/
	Figura 7: AMBIENTE 5 – lançamento após a pandemia: espaço de escritório na varanda.
	Fonte: Adaptado de https://destraconstrutora.com.br/imovel/bella-itaparica/
	Figura 8: AMBIENTE 6 – lançamento após a pandemia: espaço de estudo/ trabalho na sala.
	Fonte: Adaptado de https://destraconstrutora.com.br/imovel/bella-itaparica/
	Na análise dos apartamentos lançados a partir de 2020, sob o efeito do contexto pandêmico, opções variadas de ambientações que ofereçam mesas e cadeiras para suporte ao trabalho e estudo em casa surgem como itens indispensáveis às atividades de morar....
	6 APLICAÇÃO EXPERIMENTAL
	Para experimentação prática projetual, o critério principal a ser destacado para a apresentação deste projeto foi a escolha de um empreendimento que tenha sido lançado pós-pandemia. Tomou-se o quarto de solteiro como ambiente de aplicação das diretriz...
	Os critérios de ergonomia, conforto acústico, conforto térmico, iluminação, componentes de apoio e privacidade deram o direcionamento para que todas as propostas fossem desenvolvidas. Os resultados da análise são representados graficamente.
	Figura 9: Análise da planta baixa layout para reforma.
	Fonte: Adaptado de https://www.argoconstrutora.com.br/catamara/
	Figura 10: Planta baixa Layout 01 - quarto: proposta de mesa com rodízio debaixo da janela.
	Fonte: AUTORES (2022).
	Figura 11: Esquema isométrico: intenções de projeto para o layout 01.
	Fonte: AUTORES (2022).
	Figura 12: Esquema isométrico: intenções de projeto para o layout 01.
	Fonte: AUTORES (2022).
	Figura 13:  Esquema Isométrico: intenção de projeto com o layout para dois usuários.
	Fonte: AUTORES (2022).
	Figura 14: Esquema isométrico para proposta de layout para teleconferência.
	Fonte: AUTORES (2022).
	Figura 15: Esquema isométrico demonstrando flexibilidade e funcionalidade do suporte de tv.
	Fonte: AUTORES (2022).
	6 CONCLUSÃO
	O desenvolvimento deste estudo propõe reflexões e alternativas sobre as adaptações dos ambientes de estudo em casa, especificamente voltado ao ensino superior, a partir de pesquisas bibliográficas, análises de imóveis e entrevistas com usuários para i...
	O estudo remoto era uma modalidade presente na vida de muitos estudantes, sendo mais popularizado pelo EaD (Educação à distância). Porém, para que as atividades escolares não paralisassem totalmente durante a pandemia, adota-se, em muitos casos, o Ens...
	Estudantes universitários foram entrevistados sobre a experiência vivenciada durante a pandemia e compartilharam aspectos negativos, sobretudo relacionado às distrações, ruídos e ao engajamento na modalidade remota, mas também positivos, como maior pa...
	Com a grande demanda de tele-trabalho e tele-estudo, o mercado imobiliário também mostrou sinais de adaptações dos ambientes residenciais, incluindo a opção de home-office em vários formatos. No entanto, percebe-se que os projetos de arquitetura de in...
	Desta forma, este estudo revelou atributos que podem ser úteis para projeto de espaços de estudos residenciais, que proporcionem ao usuário as condições ergonômicas, de conforto térmico, iluminação, acústica e de organização, considerando qualidades f...
	Com base na pesquisa e nos atributos de projeto levantados, foi realizada uma experimentação projetual de um quarto flexível polivalente, onde ergonomia, conforto acústico, iluminação, componentes de apoio e privacidade direcionaram as soluções, propo...
	As observações expostas através das análises das peças gráficas imobiliárias, bem como nos esquemas projetuais do quarto, levantam questões que vão além da oferta de mobiliário e layout para a definição do espaço de estudo. Evocam reflexões acerca das...
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